
1FIC FRIO

PÁGINAS 9, 10 E 11

CONFORTO TÉRMICO
A importância das boas práticas em instalação e manutenção

para o funcionamento ideal dos condicionadores de ar 
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5FIC FRIO

R-22

R-32

R-134a

R-404A

R-407C

R-507

R-410A

R-290

R-600

R-600a

FLUIDO
REFRIGERANTE

ÍNDICE DE UMIDADE (PPM)
25 °C 43 °C

TABELA DE UMIDADE PARA
OS FLUIDOS REFRIGERANTES HCFC, HFC E HC

< 30

< 70

< 30

< 20

< 30

< 15

< 66

< 25

< 10

< 10

DRY
(SECO)

< 50

< 120

< 45

< 25

< 60

< 30

< 135

< 50

< 28

< 30

DRY
(SECO)

30 - 120

70 - 300

30 - 100

20 - 70

30 - 140

15 - 60

66 - 266

25 - 50

10 - 20

10 - 22

CAUTION
(ATENÇÃO)

50 - 200

120 - 500

45 - 170

25 - 100

60 - 225

30 - 110

135 - 540

50 - 100

28 - 55

30 - 60

CAUTION
(ATENÇÃO)

WET
(ÚMIDO)

> 120

> 300

> 100

> 70

> 140

> 60

> 266

> 50

> 20

> 22

WET
(ÚMIDO)

> 200

> 500

> 170

> 100

> 225

> 110

> 540

> 100

> 55

> 60

OBS.: As informações acima são compostas
por valores referenciais.
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Dica: Não aqueça demais o visor de líquido ao 

fazer a instalação, pois o componente poderá 

ser danificado.
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9FIC FRIO

P = U  x  i  x cosφ

Tensão de
Alimentação 

(V)

Potência
Elétrica (W)

Corrente
Elétrica (A)

Fator de
Potência

(adimensional)

P = U  x  i  x cosφ
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PROBLEMA

O COMPRESSOR
NÃO PARTE

O COMPRESSOR 
PARTE E FUNCIONA 

POR POUCO 
TEMPO DEVIDO 

À ATUAÇÃO 
DO PROTETOR 

TÉRMICO

O CONDICIONADOR 
DE AR PARTE, MAS 

FUNCIONA POR 
CURTO INTERVALO 

DE TEMPO 

O CONDICIONADOR 
DE AR FUNCIONA 
CONTINUAMENTE
POR MUITO TEMPO

O CONDICIONADOR 
DE AR APRESENTA 

RUÍDO

LINHA DE SUCÇÃO
CONGELA

CAUSA

1) Falta de tensão nos terminais

2) Conexão inadequada

3) Protetor térmico defeituoso (aberto)

4) Baixa tensão de alimentação

5) Bobinado do motor do compressor

pode estar aberto ou em curto-circuito

6) Falha mecânica no compressor

1) Corrente elevada

2) Baixa tensão de alimentação

3) Protetor térmico defeituoso

4) Capacitor de marcha defeituoso

5) Pressão elevada na linha de descarga

6) Curto-circuito numa das bobinas do motor

1) Protetor térmico defeituoso

2) Termostato desajustado

3) Excesso de carga de refrigerante

4) Restrição no tubo capilar

1) Perda do fluido refrigerante

2) Termostato não determina o ciclo

3) Instalação ou capacidade

do condicionador subdimensionada

4) Filtro de ar sujo

1) Tubo capilar com comprimento excessivo

2) O ventilador do evaporador não funciona

3) Excesso de carga de refrigerante

1) Pequeno espaço entre os tubos

2) Desgaste no mancal do motoventilador

3) Desgaste dos componentes internos

do compressor

SOLUÇÃO

1) Verifique com equipamento adequado

2) Verifique o diagrama elétrico

3) Substitua o protetor térmico

4) Redimensione os cabos elétricos e aplique a tensão especificada

5) Substitua o compressor

6) Substitua o compressor

1) Verifique o diagrama elétrico

2) Redimensione os cabos elétricos e aplique a tensão especificada

3) Substitua o protetor térmico

4) Substitua o capacitor

5) Verifique a ventilação e possível restrição no sistema de refrigeração

6) Substitua o compressor

1) Substitua o protetor térmico

2) Reajuste o termostato para abaixar a temperatura

3) Reduza a carga de refrigerante

4) Substitua o tubo capilar

1) Faça nova carga

2) Substitua o termostato 

3) Corrija a instalação ou redimensione o condicionador

4) Limpe o filtro

1) Substitua o capilar por outro de menor comprimento

2) Verifique a causa e corrija

3) Refaça a carga de refrigerante com a quantidade correta

1) Aumente o espaço entre os tubos para evitar o contato entre eles

2) Substitua o motoventilador

3) Substitua o compressor

QUANDO A LUZ ESTÁ FRACA, QUER DIZER QUE A TENSÃO 
FORNECIDA NA REDE ESTÁ BEM RUIM.
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115 / 117

220

127

220

220

220

12,0

6,5

8,0

10,0

13,5

19,0

15

50

40

30

25

15

2,5

25

80

65

55

40

25

4,0

35

120

100

80

60

40

6,0

55

200

165

130

95

70

10,0
TENSÃO

EM VOLTS (V)
CORRENTE EM 
AMPERES (A)

BITOLA DO FIO EM (mm2)

DISTÂNCIA MÁXIMA EM (M)
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17FIC FRIO

CRS CASCADE

PRODUTO

- 15°C a - 5°C

TEMP. DE
EVAPORAÇÃO (°C)

12/24 V DC

TENSÃO (V)
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ANÚNCIO CALENDÁRIO


